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O USO DAS MÍDIAS NA INFÂNCIA: OS DESAFIOS DAS TELAS.
THE USE OF MEDIA IN CHILDHOOD: THE CHALLENGES OF SCREENS.

Juliana Santos Peres1

Ana Paula Ferreira de Lima2

RESUMO
Este  trabalho  tem  como  tema  a  análise  dos  impactos  do  uso  excessivo  de  tecnologias  digitais  no 
desenvolvimento infantil, especialmente em crianças da Educação Infantil. O objetivo principal da pesquisa foi  
compreender  como o  uso  das  telas  influencia  o  comportamento,  o  aprendizado  e  as  interações  sociais  das 
crianças. A metodologia adotada foi qualitativa, utilizando uma análise sistemática de dados coletados em na 
literatura  cientifica.  Os  principais  resultados  apontam  que  o  uso  excessivo  de  tecnologias  digitais  está 
relacionado uma série de mudanças no comportamento e no desenvolvimento cognitivo das crianças, onde foi 
possível  notar  um aumento significativo nos casos de dificuldades  de concentração,  aprendizagem,  atenção, 
memória, dificuldade em se autorregular e principalmente,  menor interação social entre os alunos, fatores que 
comprometem  o  aprendizado  e  o  desenvolvimento  emocional.  Destaca-se  ainda,  a  necessidade  de  uma 
abordagem pedagógica equilibrada, que favoreça a interação social e o desenvolvimento cognitivo sem excessiva 
dependência das telas. As considerações finais reforçam a importância de educadores e famílias trabalharem 
juntos para estabelecer limites e promover o uso saudável das tecnologias, além de sugerir que futuras pesquisas  
explorem mais a fundo as implicações do uso prolongado das telas na primeira infância.

Palavras-chave: tecnologia digital; desenvolvimento infantil; comportamento infantil; educação infantil; uso das 
telas.

ABSTRACT
This work has as its theme the analysis of the impacts of the excessive use of digital technologies on child  
development, especially in children in Early Childhood Education. The main objective of the research was to  
understand how the use of screens influences the behavior, learning and social interactions of children. The  
methodology adopted was qualitative, using a systematic analysis of data collected in the scientific literature.  
The main results indicate that the excessive use of digital technologies is related to a series of changes in the  
behavior and cognitive development of children, where it was possible to notice a significant increase in cases  
of difficulties in concentration, learning, attention, memory, difficulty in self-regulating and mainly, less social  
interaction  between  students,  factors  that  compromise  learning  and  emotional  development.  It  is  also  
highlighted  the  need  for  a  balanced  pedagogical  approach,  which  favors  social  interaction  and  cognitive  
development  without excessive dependence on screens.  The final considerations reinforce the importance of  
educators and families working together to set limits and promote the healthy use of technologies, in addition to  
suggesting that future research further explores the implications of prolonged use of screens in early childhood.

Keywords: digital technology; child development; child behavior; early childhood education; screen use.

INTRODUÇÃO
Com o progresso da tecnologia, o tempo que as famílias passam próximas às telas se 

tornou habitual.  Por estar se tornando mais presente em todos os aspectos da vida cotidiana, 

as crianças tem tido acesso aos meios digitais desde muito jovens, enfrentando essa realidade 

todos  os  dias.  O  contato  com  dispositivos  eletrônicos,  como  tablets,  smartphones  e 
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computadores,  inicia-se  em  idades  cada  vez  mais  jovens,  gerando  apreensões  sobre  os 

potenciais  impactos  no desenvolvimento  das  crianças. Segundo a  Sociedade Brasileira  de 

Pediatria (SBP, 2019), o uso excessivo de telas pode comprometer o sono, a linguagem, a 

socialização e a atenção das crianças. A recomendação é de que crianças menores de dois 

anos não sejam expostas a telas, salvo em videochamadas com familiares, e que, entre dois e 

cinco anos, o tempo seja limitado a uma hora por dia, com supervisão e conteúdo educativo.

Estudos como o de Christakis (2004) também indicam que a exposição prolongada a 

programas  rápidos  e  interativos  pode  contribuir  para  o  aumento  de  comportamentos 

impulsivos e dificuldades de concentração. Além disso, a falta de interação humana durante o 

uso de dispositivos reduz as oportunidades de aprendizado por meio da linguagem, do afeto e 

do  jogo  simbólico  — elementos  centrais  no  desenvolvimento  infantil,  conforme  enfatiza 

Papalia et al. (2015).

Do ponto de vista da educação, autores como Morin (2000) propõem uma reflexão 

sobre a necessidade de uma nação formar crianças críticas, sensíveis e integradas ao mundo 

de forma ética e responsável. Mas, para isso, a família e os educadores devem estar ao lado 

delas,  conscientes  e  explorando  como  consumir,  e  sempre  proporcionando  tipos  de 

experiências que podem ser ainda mais enriquecedoras do que qualquer coisa na tela, como, 

por exemplo, ler juntos, jogar um jogo ao ar livre ou conversar. É precisamente através de 

experiências  tão  diversificadas  e  saudáveis  que  desenvolvemos  crianças  mais  preparadas, 

inquisitivas e harmoniosas.

Assim, compreender os impactos da tecnologia no desenvolvimento infantil exige não 

apenas  o  estudo  de  seus  efeitos,  mas  também  a  promoção  de  estratégias  colaborativas, 

baseadas em conhecimento científico, diálogo e escuta ativa entre todos os envolvidos no 

processo educativo. Dessa forma, cabe à escola e a família, unirem o esforço na tarefa de 

formação de um plano de ação para posterior aplicação de diferentes formas, que possam 

auxiliar as crianças a encontrar um equilíbrio no uso da tecnologia, sem despadronizar a rotina 

dos alunos e não deixando de lado as interações reais, as brincadeiras livres e as atividades 

físicas que, são fundamentais para a saúde mental e bem-estar dos pequenos.

Portanto,  o  presente  trabalho  tem  como  tema  o  desenvolvimento  infantil  e  as 

influências da tecnologia na primeira infância, com foco especial no uso de telas digitais e 

seus impactos nas dimensões cognitivas, emocionais e sociais das crianças. A infância é uma 

fase decisiva  para  a  formação de  habilidades  essenciais,  e  o  uso  precoce  e  excessivo  de 

dispositivos eletrônicos tem gerado preocupações entre profissionais da saúde, da educação e 

principalmente nos familiares.



O recorte específico deste estudo concentra-se nos desafios enfrentados por famílias e 

escolas no controle e na mediação do uso das telas por crianças de zero a seis anos de idade, 

buscando compreender como o cotidiano de acesso livre às telas contribuem — ou dificultam 

—  o  desenvolvimento saudável  das  crianças. Como  problema  de  pesquisa,  questiona-se: 

Quais são os principais impactos do uso de telas no desenvolvimento infantil e como a família 

e a escola podem atuar de forma conjunta para promover um uso consciente e saudável dessas 

tecnologias na primeira infância?

Esse tema torna-se relevante devido a exposição precoce e prolongada de crianças aos 

dispositivos eletrônicos e os inúmeros casos de atrasos no desenvolvimento de crianças que 

utilizam as telas de maneira  excessiva.  Dessa forma, tais  levantamentos  exigem um olhar 

atento dos  educadores,  pais  e profissionais  da infância  para que o uso da tecnologia  não 

comprometa o desenvolvimento pleno das crianças.

Em relação ao objetivo geral deste trabalho, caracteriza-se em analisar as influências 

do uso de  telas  no desenvolvimento  infantil  e  discutir  o  papel  da família  e  da escola  na 

promoção de práticas saudáveis em relação à tecnologia. Como objetivos específicos, propõe-

se:  Investigar  os  efeitos  cognitivos,  emocionais  e  sociais  da  exposição  precoce  às  telas; 

Identificar  as  principais  recomendações  de  especialistas  sobre  o  uso  de  tecnologias  na 

primeira  infância; Refletir  sobre  as  práticas  familiares  e  escolares  no  controle  do  uso de 

dispositivos;  Apontar estratégias colaborativas entre escola e família para a construção de 

hábitos digitais equilibrados.

O método utilizado para a construção deste trabalho será  a  pesquisa bibliográfica, com 

base em autores da área da educação, psicologia do desenvolvimento e saúde infantil, além de 

diretrizes de instituições como a Sociedade Brasileira de Pediatria. A análise será qualitativa, 

com foco interpretativo, voltada para a compreensão crítica dos dados obtidos na literatura 

científica.

CAPÍTULO  1:  O  DESENVOLVIMENTO  INFANTIL  E  INFLUÊNCIAS  DA 
TECNOLOGIA NA PRIMEIRA INFÂNCIA

O desenvolvimento infantil na primeira infância  é um processo complexo, marcado 

por  intensas  transformações  cognitivas,  emocionais  e  sociais.  É  um  processo  natural  do 

desenvolvimento humano que se desdobra em diversas fases, sendo que cada uma apresenta 

suas particularidades e ritmos diferentes para cada uma das etapas. Nesse período, a criança 

estabelece as bases para sua constituição como sujeito ativo no mundo (Brasil, 2012).



Piaget (1998) destaca que a criança aprende por meio da interação com o meio, sendo 

o brincar e a manipulação de objetos fundamentais para o desenvolvimento da inteligência 

sensório-motora e, posteriormente, da linguagem e do pensamento simbólico. 

Conforme  citado,  apesar  de  existirem  características  compartilhadas  entre  todas  as 

crianças, elas não se desenvolvem de maneira uniforme, não crescem na mesma velocidade e 

não estabelecem relações  da mesma forma,  pois,  existem uma diversidade de fatores  que 

podem influenciar tal desenvolvimento, como fatores socioculturais, contextos familiares e 

ambientais (Papalia; Feldm; Olds, 2001). Soma-se ao fato que o ambiente sociocultural e o 

ambiente familiar são inter-relacionados e que se influenciam mutuamente (Brasil, 2012).

Cabe ainda ressaltar diante esse contexto, a importância do lúdico nessa fase, sendo as 

habilidades que elas desenvolvem através do brincar, um dos aspectos fundamentais para o 

crescimento  das  crianças.  Durante  essas  atividades  lúdicas,  os  pequenos  aprendem  a 

responder a diferentes estímulos, a explorar diversos objetos e a exercitar sua imaginação e 

criatividade (NCPI, 2014). No entanto, percebe-se nos últimos anos que, com a desenfreada 

inserção  das  telas  no  dia-a-dia  das  crianças,  o  conceito  de  brincar  sofre  inúmeras 

transformações (Santos, 2020).

Deste modo, constata-se que os tradicionais jogos e brincadeiras presentes nas escolas e 

nas ruas são cada vez mais  raros,  chega-se ao ponto de que,  praticamente  todas crianças 

preferirem estar diante de uma televisão ou celular, passando longas horas do dia consumindo 

aplicativos  midiáticos.  Isso  elucida  o  surgimento  de  um  novo  desafio:  compreender  as 

repercussões dessa exponencial exposição às telas. Contudo, toda essa fluência digital impacta 

negativamente o desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças (Paiva; Costa, 

2015).

Sabe-se  que  as  inovações  tecnológicas  estão  ocupando  um  lugar  significativo  na 

sociedade. E, por inovações tecnológicas entende-se como o uso de mídias digitais, podendo 

ser tanto dispositivos,  quanto formatos ou estratégias  de comunicação baseadas em sinais 

digitais. Dentre os exemplos mais comuns estão as redes sociais, jogos eletrônicos, livros em 

plataformas  digitais,  celulares,  tablets,  plataformas  de  streaming,  vídeos  em  aplicativos 

interativos como Youtube e a televisão (APA, 2019, apud, Almeida, 2021). 

A exposição  infantil  a  essas  mídias  tornou-se  cada  vez  mais  comum (McManis  & 

Gunnewig, 2012, apud, Almeida, 2021). Trata-se de uma geração que e está se desenvolvendo 

em um ambiente digital (Y. (Linda) R. Chassiakos et al., 2016, apud, Ameida, 2021). Um 

exemplo disso é a computação móvel, onde smartphones, e-books e tablets se destacam como 

os principais impulsionadores do crescimento do setor tecnológico (G. D. Chen, Chang, & 



Wang, 2008, apud, Almeida, 2021) e são particularmente populares e ascendentes entre as 

crianças (Oliemat, Ihmeideh, & Alkhawaldeh, 2018, apud, Almeida, 2021).

Os elementos atuais, como a ascensão da internet e a intensa exposição de crianças às 

plataformas  digitais,  demandam  uma  preocupação específica  nos  modelos  teóricos  que 

abordam o desenvolvimento infantil. De maneira geral, os impactos das mídias digitais sobre 

as crianças  são analisados dentro do contexto dos sistemas sociais  em que a criança  está 

inserida (Johnson & Puplampu, 2008, apud, Almeida, 2021).

Como pode-se observar, as inovações tecnológicas têm cada vez mais conquistado os 

lares brasileiros, que, por sua vez, tem afetado e contribuído diariamente para a fragilização 

das relações familiares e suscitando uma reflexão crucial sobre a maneira como as crianças 

estão formando laços com suas famílias (Santos; Garcia, 2020).

O contato com os dispositivos de tela tem iniciado ainda na geração mais nova, e, os 

primórdios de suas vidas,  já são marcadas  pelo manuseio do celular  ou tablet  com muita 

frequência. Apesar de a televisão ainda ser um dos principais meios utilizados (Nobre, 2021), 

os  dispositivos  pessoais  mostram-se  uma  forte  tendência  infantil.  A  portabilidade  desses 

aparelhos permitem que estejam sempre em companhia com as crianças, facilitando o acesso 

em diferentes lugares e em qualquer momento.

Na literatura cientifica, encontra-se um extenso acervo acerca da problematica, autores 

de diferentes ideais teóricos discutem sobre o uso da tecnologia durante a primeira infância e 

a influencia em que exerce sob o desenvolvimento infantil. Vários estudos têm identificado 

uma correlação entre a quantidade de tempo gasto nas mídias digitais e resultados prejudiciais 

à  saúde  infantil,  abrangendo  impactos  negativos  em  aspectos  cognitivos,  físicos  e 

psicossociais  (Hinkley,  Carson, Kalomakaefu,  & Brown, 2017; LeBlancet  al.,  2012, apud, 

Almeida, 2021). 

Uma pesquisa  longitudinal  realizada  com 3.455 famílias  no  Canadá,  que 
aplicou análise de regressão linear  múltipla,  revelou que o tempo de tela 
superior a duas horas entre crianças em idade pré-escolar estava relacionado 
a um aumento nos riscos de surgimento de problemas de comportamento 
externalizantes, destacando, em particular, a questão da desatenção (Tamana 
et al., 2019, apud, Almeida, 2021, p. 14).

De acordo com Rideout (2017, apud, Almeida, 2021), estudos recentes realizados nos 

Estados Unidos indicam que, entre 2011 e 2017, o tempo que crianças de zero a oito anos 

passam em frente a dispositivos como smartphones e tablets aumentou de 4% para 35%. Já 

em uma pesquisa abrangente envolvendo 350 crianças de seis meses a quatro anos, constatou-



se que 338 (96,6%) delas faziam uso de mídias digitais, com a maioria (76,6%) começando a 

utilizá-las nos primeiros dois anos de vida (Kabali et al., 2015, apud, Almeida, 2021).

Em consonância a isso, Barr; Lauricella; Zack & Calvert (2010, apud, Almeida, 2021), 

afirmam  que  crianças  que  passam  mais  tempo  assistindo  televisão  aos  12  meses  têm 

apresentado pontuações mais baixas em funções executivas aos 4 anos. Contribuindo com 

esse pensamento, Fullwood (2019) citado por Almeida (2021) reflete em seu estudo que de 

acordo com a pesquisa de coorte realizada no Canadá que, quando exposta às telas, crianças 

de 2 a 3 anos apresentam resultados inferiores no seu desenvolvimento integral, ficando mais 

visíveis acima dos 3 anos de idade.

Não obstante,  inúmeras pesquisas demonstram que a tecnologia exerce um impacto 

significativo no comportamento humano. A interação excessiva com as telas desde cedo pode 

levar a dificuldades nas habilidades sociais, queda no rendimento escolar, distúrbios no sono e 

na alimentação, problemas de visão, além de sérias implicações decorrentes de jogos online, 

que podem resultar em situações extremas, como suicídios e até coma por falta de oxigenação 

cerebral (Bermudez et al., 2016, apud, Barreto et al, 2023).

No  Brasil,  a  pesquisa  sobre  o  uso  de  dispositivos  eletrônicos  e  os  elementos 

relacionados é recente, mas já se observa uma crescente preocupação em estabelecer diretrizes 

para  a  utilização  de  telas  por  crianças.  É  essencial  examinar  a  maneira  e  a  duração  da 

exposição para auxiliar na orientação e na prevenção do uso das tecnologias (Santos; Garcia, 

2020).  Assim,  fica evidente  que os  dispositivos  móveis  estão trazendo transformações  no 

mundo, essencialmente no universo lúdico, que se direciona cada vez mais para jogos, filmes, 

videogames, sites e animações disseminados por meio dessas tecnologias (Sousa, Salgado, 

2015).

É evidente  que muitos  dos  resultados  negativos  no desenvolvimento  infantil  estão 

ligados  ao  tempo  dedicado  a  dispositivos  eletrônicos.  Observa-se  um  crescimento 

significativo em casos de ansiedade, dificuldades para dormir, comportamentos antissociais, 

diminuição da empatia e aumento da agressividade. Isso se explica pelo fato do uso excessivo 

da  tecnologia  comprometer  o  desenvolvimento  adequado  do  sistema  nervoso,  afetando 

regiões cerebrais responsáveis pela comunicação, atenção e plasticidade neural (Reis et al., 

2024).

Em  consonância  à  esse  fato,  considera-se  a  exposição  prolongada  a  dispositivos 

eletrônicos  na infância  como um fator  de risco para o desenvolvimento  neuropsicomotor, 

entendido como um processo dinâmico que avança com a ocorrência de estímulos, permitindo 

que as crianças desenvolvam competências nas áreas da linguagem, motricidade, percepção 



sensorial,  emoções, adaptação e cognição. Esse processo  é  influenciado tanto por aspectos 

ambientais quanto por fatores biológicos, sendo fundamental para o crescimento saudável e 

completo da criança (Ramos et al., 2024).

Isso  acontece  porque o uso antecipado  da  tecnologia  tende  a  limitar  o  contato  da 

criança com o seu meio, privando-a de explorar o ambiente por meio do engatinhar, tocar e 

brincar  com  diferentes  objetos,  dado  que,  por  serem  mais  chamativas,  as  telas  acabam 

substituindo essas vivências (Pereira et al., 2017). Ademais, por exigir menor esforço físico e 

mental,  a  influência  das  telas  para  a  saúde  física  pode  desencadear  um  estilo  de  vida 

sedentário,  o  que contribui  para  o surgimento  de  uma diversidade  de patologias,  como a 

obesidade infantil, diabetes, hipertensão e outras doenças cardíacas (Straker & Pollock, 2005, 

apud, Barreto et al, 2023).

Ainda,  crianças  expostas  excessivamente  às  telas  podem  também  apresentar 

dificuldades  e  atrasos  na  fala,  na  linguagem  e  nas  habilidades  motoras,  assim  como  a 

problemas de saúde emocional e social (Madigan, 2019, apud, Barreto, et al., 2023). Além 

disso, essa situação pode causar intolerância, ansiedade e diminuição das interações lúdicas 

físicas, resultando em um estilo de vida sedentário e, como consequência, contribuindo para a 

obesidade infantil, diabetes, hipertensão e doenças cardíacas (Straker & Pollock, 2005, apud, 

Barreto et al, 2023).

Além disso, pode-se elencar ainda como consequência, o cansaço excessivo, estresse 

persistente,  transtornos do neurodesenvolvimento,   problemas comportamentais,  depressão, 

falta de concentração, oscilações de humor, rendimento escolar insatisfatório, distúrbios do 

sono,  hábitos  alimentares  irregulares,  diminuição  do  convívio  social  e  familiar,  além de 

aumentar a vulnerabilidade à exposição a conteúdos impróprios para essa faixa etária (Straker 

& Pollock, 2005, apud, Barreto et al, 2023).

Os  desafios  nesse  campo  envolvem  explorar  além do  conceito  de  tempo  de  tela, 

levando em conta o contexto e o tipo de conteúdo consumido, bem como uma análise do uso 

de mídias em ambiente familiar e em outros locais que a criança frequenta (Barr et al., 2020, 

apud, Almeida, 2021.

CAPÍTULO 2:  OS DESAFIOS DA FAMÍLIA E DA ESCOLA NO CONTROLE DO 
USO DAS TELAS NA PRIMEIRA INFÂNCIA

Como mencionado, observa-se um aumento no número de crianças diante de telas e do 

tempo dedicado a essas atividades midiáticas. É reconhecido que a utilização excessiva de 

telas nos primeiros anos de vida expõe a criança a um fluxo de estimulações que excede a 



capacidade  de  processamento  de  seu  desenvolvimento  psíquico  (Assemany,  2016,  apud, 

Puccinelli;  Marques; Lopes,  2023). Porém, pelo fato da geração atual nascer em uma era 

digital e midiática, dificilmente os pais e cuidadores exercem autoridade em proibir o uso de 

telas pelas crianças (Santana; Ruas; Queiroz, 2021). 

Embora  a  televisão  continue  a  ser  a  forma  de  mídia  mais  prevalente  na  infância 

(Nobre, 2021), os aparelhos móveis interativos, como tablets e smartphones, também estão 

amplamente presentes no seu dia a dia (Hiniker, Radesky, Livingstone, & Blum-Ross, 2019; 

Radesky & Christakis, 2016, apud, Puccinelli; Marques; Lopes, 2023).

Enfrentar a influência das telas é um desafio para as famílias nos dias de hoje, devido 

ao  fato  de  que  esses  dispositivos  estão  integrados  na  vida  diária  de  adultos  e  crianças, 

conseguindo capturar a atenção das crianças desde os primeiros anos de vida. Os pais, irmãos 

e  outros  membros  da família  desempenham um papel  essencial  ao proporcionar  acesso a 

dispositivos de comunicação. Eles atuam como os primeiros intermediários nesse contexto 

(SBP, 2019).

Frequentemente,  as  telas  são  utilizadas  como estratégia  para  acalmar  os  pequenos 

(Kabali  et  al.,  2015; Radesky, Peacock-Chambers,  Zuckerman,  & Silverstein,  2016, apud, 

Puccinelli;  Marques;  Lopes,  2023),  ou para entreter  as crianças  enquanto os responsáveis 

realizam  suas  atividades  profissionais  e  domésticas  (Zimmermann  et  al.,  2007,  apud, 

Puccinelli; Marques; Lopes, 2023).

Essa prática é denominada distração passiva. O que é muito diferente do brincar 
ativamente, um direito universal e temporal de todas as crianças e adolescentes em 
fase  de  desenvolvimento  cerebral  e  mental  (SBP,  2019,  apud,  Arantes;  Morais, 
2021, p. 01).

Por outro lado, estudos mostram que pais e mães demonstram preocupações sobre os 

impactos dessa exposição precoce, muitas vezes sentindo-se culpados pelo uso excessivo da 

tecnologia na vida de seus filhos (Bentley, Turner, & Jago, 2016; Mallmann & Frizzo, 2019, 

apud, Puccinelli; Marques; Lopes, 2023).

A presença  de  dispositivos  nas  primeiras  interações  pode  também comprometer  a 

atenção do cuidador, com pesquisas indicando uma menor sensibilidade parental em relação 

às  demandas  dos  filhos  (McDaniel  & Radesky,  2018,  apud,  Puccinelli;  Marques;  Lopes, 

2023). Devido a isso, observa-se uma diminuição tanto na frequência quanto na qualidade das 

interações entre pais e crianças quando esses aparelhos estão em uso (Anderson & Hanson, 

2013; Radesky et al., 2014, apud, Puccinelli; Marques; Lopes, 2023).



Com  isso,  a  grande  parte  dos  pais  e  responsáveis,  não  conseguem  identificar 

plenamente os perigos associados ao uso excessivo da das mídias tecnológicas e, com isso, 

comprometem sua habilidade de estabelecer e impor limites (Souza; Oliveira, 2016).

Conforme afirmam Santos  e  colaboradores  (2020),  na  ausência  da  supervisão  dos 

adultos na utilização de dispositivos eletrônicos, esses equipamentos acabam por se tornar os 

educadores das crianças, veiculando valores e conceitos nem sempre benéficos. Isso inclui 

desde jogos online  que tendem a  banalizar  a  violência,  até  animações  em que as  figuras 

principais desobedecem ou realizam ações que vão contra princípios éticos. 

Portanto,  é  essencial  que os  responsáveis  e  educadores  criem um ambiente  online 

seguro para promover um desenvolvimento saudável e adequado para essa faixa etária.  A 

interação da criança com o universo digital terá impactos, tanto benéficos quanto prejudiciais, 

conforme a supervisão do adulto, a qualidade do material consumido e o tempo dedicado a 

essa prática (Ahmed, et al., 2020).

Entretanto,  o  uso  de  dispositivos  digitais  na  educação  infantil  não  deve  ser  visto 

exclusivamente como uma responsabilidade dos pais, mas também como uma questão que 

solicita a intervenção da instituição de ensino. Tanto a família quanto a escola têm papéis 

essenciais na orientação e na definição de limites apropriados para a utilização de tecnologias 

pelas crianças. A família, em particular, exerce uma função crucial na supervisão do tempo 

que as crianças passam em frente às telas. É fundamental que os pais reconheçam os possíveis 

efeitos adversos do uso excessivo dessas tecnologias e implementem restrições claras quanto 

à duração do acesso e ao tipo de conteúdos consumidos (Vilarde, 2024).

Ao relacionar ao uso de telas nas escolas, considerea-se que, a instituição de ensino, 

enquanto  ambiente  social  e  educacional,  precisa  conscientizar  os  responsáveis  sobre  as 

consequências  desse  uso,  compartilhando  e  divulgando  informações  acerca  dos  impactos 

negativos no desenvolvimento infantil e na aprendizagem, propondo estratégias para que essa 

interação seja orientada de forma pedagógica (Silva; Bezerra, 2024).

Nas abordagens educacionais, é bastante habitual a utilização de aulas expositivas, nas 

quais o educador apresenta conteúdos específicos aos estudantes, facilitando a assimilação do 

conhecimento  e  a  exploração  do novo.  Contudo,  no contexto  atual  de  tecnologia,  muitos 

desses conteúdos já podem ser familiares para os alunos, intensificando o papel do professor 

como mediador. (Tavares, 2023).

Pode-se dizer que falta fato exprime uma desarmonia no ambiente escolar afeta de 

maneira  significativa a  atuação do docente.  O docente se vê na obrigação de inovar  suas 

abordagens e tornar suas atividades mais envolventes a fim de captar o interesse dos alunos. 



Esses  estudantes  frequentemente  enfrentam desafios  de  concentração,  uma abundância  de 

pensamentos, hiperatividade, que, em sua maioria, são resultados de experiências marcadas 

por uma vasta quantidade de informações,  jogos digitais  e um uso intenso de tecnologias 

(Tavares, 2023).
Este  professor  que  aprendeu  a  cantar  amarelinha,  decorar  tabuada,  e  reproduzir 
fonemas em versos de cantiga de roda; Agora está envolto de crianças cuja atenção 
não permanecerá  em foco,  se não houver dinâmicas e práticas  entusiasmadas de 
ensino com métodos tecnológicos (Tavares, 2023, p. 08).

Em  razão  disso,  estudiosos  sugerem  que  as  instituições  de  ensino  avaliem  a 

possibilidade  de  criar  programas  de  intervenção  e  prevenção  nesse  campo,  dirigidos  a 

educadores, estudantes e responsáveis. É essencial que os pais e responsáveis estabeleçam 

fronteiras definidas para a utilização de dispositivos eletrônicos. Assegurar que o tempo gasto 

em frente às telas seja voltado para conteúdos educacionais apropriados para cada faixa etária 

é crucial. 
Se  escola  e  comunidade  familiar  trabalharem  em  conjunto,  pondo  limites  na 
utilização de telas, e monitorando o acesso destas crianças, não há níveis prejudiciais 
que possam impactar no desenvolvimento do aluno. Visto que o mundo mudou, e as 
tecnologias estão presentes no cotidiano das crianças, não se pode aliená-las deste 
acesso.  Porém,  é  uma  orientação  a  nível  de  saúde,  restringir  o  acesso  precoce, 
limitar e conduzir esta criança a utilização dos recursos tecnológicos de forma mais 
saudável  e  apontando  para  conteúdos  que  promovam  benefícios  em  seu 
desenvolvimento (Tavares, 2023, p. 13).

Para tal,  a  colaboração entre  os  responsáveis,  docentes  e  a  comunidade em que a 

criança  está  inserida,  é  fundamental  para  estabelecer  um  ambiente  que  promova  o 

desenvolvimento  harmonioso  das  crianças,  assegurando que a  tecnologia  desempenhe  um 

papel positivo em seu progresso (Santos; Canal; Silva, 2024).

CAPÍTULO 3: O IMPACTO DO USO DE TELAS NA APRENDIZAGEM
O  tempo  dedicado  às  telas,  o  uso  desmedido,  as  limitações  e,  principalmente,  a 

presença de dispositivos  eletrônicos  no processo educativo,  têm sido assuntos de intensos 

debates entre especialistas que apresentam tanto argumentos a favor quanto contra. Em um 

contexto  geral,  torna-se  comprovado  que  os  verdadeiros  efeitos  das  telas  aparecem  em 

especial, no processo de aprendizagem (Custódio; Lima, 2024).

No que tange à aprendizagem, uma das abordagens que analisam a conexão entre o 

desenvolvimento  e  a  aprendizagem  é  a  teoria  sociocultural  proposta  por  Lev  Vygotsky. 

Segundo o autor, o desenvolvimento não acontece ao mesmo tempo que a aprendizagem; na 

verdade,  o  desenvolvimento  é  um  processo  que  se  desdobra  a  partir  da  aprendizagem. 

(Vygotsky, 1977, apud, Silva; Bezerra, 2024). 



Dessa  forma,  a  aprendizagem  é  vista  como  um  mecanismo  que  impulsiona  o 

desenvolvimento.  Isto  é,  a  criança  internaliza  e  reproduz  comportamentos  antes  de 

compreendê-los e utilizá-los de maneira consciente; por isso, o desenvolvimento ocorre em 

razão da aprendizagem, destacando-se a relevância das interações sociais e culturais dentro 

desse contexto. Assim, a aprendizagem possibilita que o indivíduo se aproprie da cultura na 

qual está inserido, abrindo caminhos para seu desenvolvimento (Silva; Bezerra, 2024).

Segundo as ideias de Vygotsky, Mota (2021, apud, Silva; Bezerra, 2024) destaca a 

relevância  da  educação  formal  no  desenvolvimento  integral  das  crianças,  uma vez  que  a 

escola  ajuda  os  pequenos  a  adquirir  novas  habilidades,  como  a  consciência  crítica  e  a 

compreensão, favorecendo novas interações tanto com o ambiente ao redor quanto consigo 

mesmas.   Entretanto,  não  somente  a  escola  é  importante  para  esse  processo,  o  ambiente 

familiar também tem uma importância vital na educação e no desenvolvimento infantil, pois, 

é o lugar onde a criança passa a maior parte do seu tempo. É no seio da família que se formam 

os primeiros vínculos e os estímulos essenciais para o crescimento. A interação com pessoas, 

objetos e símbolos é fundamental para a evolução cognitiva, sendo que a família desempenha 

um papel de suporte na ligação da criança com a sociedade. Por outro lado, quando insere o 

uso  excessivo  de  telas  na  dinâmica  familiar,  esse  mesmo contexto  pode  trazer  danos  ao 

desenvolvimento infantil (Silva; Bezerra, 2024).

Conforme menciona Pasqualini (2010, apud, Tavares, 2023), na Educação Infantil, em 

uma sala  de  aula,  o  educador  tende  a  adotar  práticas  lúdicas  e  criativas  para  facilitar  a 

assimilação do conhecimento nessa fase. Torna-se necessário e essencial ensinar por meio da 

brincadeira, pois, assim como relata Tavares (2023, p 09) “ no processo do brincar, a criança 

desenvolve  a  atenção,  imitação,  memória,  imaginação  e também  amadurece  algumas 

capacidades de socialização por meio da interação e utilização de regras e papéis”.  

Sendo assim, na educação infantil, o professor deve mostrar a cada criança as diversas 

dimensões da realidade que ela só pode compreender por meio de sua interação com o meio 

(Elkonin, 1960, apud, Tavares, 2023). Portanto, na impossibilidade de tal interação, a criança 

dificilmente terá um processo de aprendizado positivo e satisfatório, principalmente quando 

relacionado ao acesso excessivo de telas.

Considerando a constate exposição de crianças em fases primária de desenvolvimento, 

ao iniciar os estudos, a atenção que uma criança na educação infantil dedicará a uma aula sem 

dinamismo  e  originalidade  será  bastante  limitada,  onde,  e  as  repercussões  desse  excesso 

podem resultar em problemas como impaciência, dificuldade de foco,  dependência digital e 

ainda, dificuldades de aprendizagem (Tavares, 2023).



Conforme apontado pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2024) e por Madigan 

et  al.  (2019,  apud,  Alves,  et  al.,  2025),  o  uso excessivo  de  dispositivos  digitais  afeta  de 

maneira  adversa  a  habilidade  de  aprendizado,  a  atenção  e  a  memória.  Isso  pode  levar  a 

dificuldades  de  concentração  mesmo  em  um  período  prolongado,  resultando  em  um 

desempenho escolar  comprometido,  pois,  o  cérebro  tende  a  se  habituar  com esse padrão, 

reduzindo a capacidade de se concentrar em tarefas que demandam foco, tempo e paciência. 

Ademais,  a  imaginação,  pensamento,  criatividade  e  raciocínio  da  criança  são 

prejudicados, uma vez que ao passar muito tempo em frente às telas, as atividades ao ar livre e 

os desafios do dia a dia ficam em segundo plano, resultando em uma diminuição do interesse 

em ambas as áreas. Pelo fato das telas requererem um mínimo de esforço mental,  tende a 

favorecer a escolha por atividades que demandam pouca energia, resultando em apatia e nessa 

limitação na criatividade e no pensamento crítico (Alves, et al., 2025).
a tela afeta negativamente a atenção e a concentração, a aprendizagem e a 
memória, a regulação emocional e o funcionamento social, a saúde física, e o 
desenvolvimento de distúrbios mentais e de uso de substâncias" (Demência 
digital  na  geração  da  Internet:  o  tempo  excessivo  de  tela  durante  o 
desenvolvimento do cérebro aumentará o risco de doença de Alzheimer e 
demências  relacionadas  na  vida  adulta”,  publicado  no  Journal  of 
Neuroscience em 2022, apud, Custódio; Lima, 2024, p. 02).

Ao analisar os comportamentos observados em sala de aula, Tavares (2023) resume 

que  cada  docente  pode  identificar  pelo  menos  uma  consequência  da  influência  do  uso 

desmedido  da  mídia  na  educação  infantil,  a  qual  contribui  para  diversas  dificuldades  no 

processo de ensino-aprendizagem. Há um entendimento comum de que os alunos estão mais 

agitados, e essa aceleração no comportamento pode ser atribuída à  incessante exposição a 

informações e conteúdos, resultando em uma postura apressada e imediatista, uma vez que as 

mídias e tecnologias oferecem acesso rápido e fácil.

Por  outro  lado,  muitos  professores  notam  que  os  estudantes  tendem a  ficar  mais 

reservados  e  tímidos,  resultando  em  uma  interação  reduzida  entre  si.  A  diminuição  das 

conversas compromete o processo de socialização. Esses alunos tornam-se mais inibidos e 

enfrentam maiores desafios ao colaborar em atividades coletivas. Especialistas da Sociedade 

Brasileira  de  Pediatria  também  destacam  essa  questão  como  um  possível  efeito  do  uso 

excessivo e desregulado de tecnologias na infância. O afastamento social, as dificuldades na 

comunicação, assim como problemas relacionados à linguagem e à interação em grupo, são 

consequências da influência excessiva dos meios digitais (Tavares, 2023).

Apesar  da  grande  disponibilidade  de  informações  e  a  presença  de  tecnologias  na 

sociedade  serem  extremamente  importantes,  elas  não  asseguram  necessariamente  o 



desenvolvimento intelectual e a promoção de um estilo de vida saudável. Nesta fase da vida, 

há  uma  intensa  interação  e  absorção  de  estímulos,  e  é  por  meio  dessas  interações, 

especialmente com os dispositivos tecnológicos, que a saúde das crianças  é  continuamente 

impactada (Medianeira et al., 2015, apud, Arantes; Moreira, 2022). Assim, é fundamental ter 

atenção aos tipos de tecnologias que as crianças utilizam e como elas interagem com esses 

recursos. 

 

CAPÍTULO 4: A UTILIZAÇÃO SAUDÁVEL DAS TELAS
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2019, apud, Prado; Oliveira, 2025), 

é  aconselhável  que  crianças  com  menos  de  2  anos  evitem  o  uso  de  televisão,  tablets, 

smartphones ou qualquer outro dispositivo audiovisual. Porém, quando acessado, recomenda-

se que o uso de dispositivos eletrônicos não ultrapasse uma hora diária, sendo ainda preferível 

que esse tempo seja menor. Nessa fase da vida, o acesso a telas deve ser bastante limitado, 

pois  é  um momento crucial para o desenvolvimento motor e da linguagem (Santos; Canal; 

Silva, 2024). Dessa forma, restringindo o tempo dedicado às telas para menos de uma hora 

por  dia,  favorece-se  uma  maior  participação  em  atividades  físicas,  interações  sociais  e 

brincadeiras  criativas,  que  são  fundamentais  para  o  desenvolvimento  integral  da  criança 

(Santos; Canal; Silva, 2024).

A introdução dessas mídias deve ocorrer a partir dos 5 anos, com um tempo máximo 

de  60  minutos  por  dia  (Câmara  et  al.,  2020,  apud,  Prado;  Oliveira,  2025).  A Sociedade 

Brasileira de Pediatria (SBP, 2020, apud, Prado; Oliveira, 2025) sugere que o uso de telas seja 

adequado à faixa etária, levando em consideração a maturidade e o desenvolvimento cerebral 

das crianças. 

A  supervisão  dos  pais  desempenha  um  papel  fundamental  na  garantia  de  que  o 

conteúdo consumido seja educativo e adequado à idade da criança. É extremamente relevante 

que  os  responsáveis  optem  por  conteúdos  de  alta  qualidade,  capazes  de  estimular  a 

aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades, e estejam presentes durante o uso desses 

dispositivos  para  fornecer  orientação  e  interação  com a  criança,  assegurando  assim  uma 

experiência tecnológica saudável e enriquecedora (Santos; Canal; Silva, 2024).

Já para crianças a partir de quatro anos, o recomendado é que  tenham o tempo de 

exposição a telas restringido a no máximo duas horas por dia, sendo, essencial priorizar o 

consumo de conteúdo educativo e de boa qualidade. Para isso, os adultos devem acompanhar 

de perto o uso desses dispositivos pelas crianças. Contudo, as atividades livres de telas, como 

brincar  ao  ar  livre,  momentos  de  lazer  e  passar  tempo  com  a  família,  é  crucial  para  o 



desenvolvimento saudável dos pequenos. Além disso, criar períodos sem telas e agir como um 

modelo no uso responsável  da tecnologia são hábitos  importantes  para incentivar  práticas 

saudáveis. (Santos; Canal; Silva, 2024)

Também, recomenda-se limitar o uso de dispositivos eletrônicos durante as refeições e 

nas horas que antecedem o sono, momentos em que é aconselhável evitar as telas para a fim 

de assegurar hábitos alimentares adequados e melhorar a qualidade do descanso. Também são 

fornecidas orientações aos pais e cuidadores para que sejam exemplos no uso responsável da 

tecnologia, estabelecendo limites para o tempo diante das telas e incentivando a participação 

em atividades offline. Por fim, é importante valorizar aplicativos e programas que estimulem 

o aprendizado e a interação social (Santos; Canal; Silva, 2024).

Em resumo, as diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da Sociedade 

Brasileira de Pediatria (SBP) ressaltam a necessidade de equilibrar a utilização da tecnologia 

com outras atividades fundamentais para o desenvolvimento das crianças. É fundamental que 

pais  e  responsáveis  monitorem tanto  o conteúdo quanto a  duração da  exposição  às  telas, 

garantindo  que  a  era  digital  traga  benefícios  para  o  crescimento  e  progresso  infantil.  A 

implementação  dessas  sugestões  pode  ajudar  a  estabelecer  um ambiente  digital  seguro  e 

enriquecedor,  onde  a  tecnologia  funcione  como  um  recurso  para  aprendizagem  e 

entretenimento de forma saudável, reduzindo assim, os efetivos negativos advindos do uso 

demasiado (Santos; Canal; Silva, 2024).

Sobretudo, ensinar as crianças sobre o uso responsável da tecnologia e a segurança na 

internet torna-se também fundamental. Isso envolve alertá-los sobre os riscos que existem no 

mundo digital e a relevância de manter comportamentos saudáveis nesse espaço. No entanto, 

ao  adotar  métodos  eficientes  junto  a  uma  postura  equilibrada,  é  viável  reduzir  as 

consequências  negativas  enquanto  se  usufrui  das  vantagens  que  a  tecnologia  oferece.  É 

responsabilidade dos pais, professores e da comunidade como um todo assegurar um ambiente 

que favoreça o completo desenvolvimento das criança (Santos; Canal; Silva, 2024).

CAPÍTULO 5: O GUIA PRÁTICO 
Com base nas diretrizes de instituições de renome mundial e na pesquisa realizada, 

ficou evidente que uma interação excessiva com as mídias pode prejudicar o desenvolvimento 

saudável  de  capacidades  infantis,  explicitando  assim,  a  existência  de  potenciais  riscos 

associados ao consumo de conteúdos inadequados, especialmente a longo prazo.



Diante  a  necessidade  emergente  em  prol  da  orientação  e  conscientização  do  uso 

excessivo  de  telas  no  desenvolvimento  infantil,  foi  desenvolvido  através  das  pesquisas 

bibliográficas e dos acervos eletrônicos um guia pratico de orientação ao acesso de telas. 

O  Brasil  possui  uma  legislação  que  prioriza  o  bem-estar  infantil  e  juvenil, 

reconhecendo sua condição especial como indivíduos em desenvolvimento, e se esforça para 

implementar essas normas na prática cotidiana. Assim, ao empregar o termo "telas" no plural, 

faz-se uma alusão aos variados modos como as crianças utilizam dispositivos tecnológicos em 

sua rotina diária.

Pensado e criado em decorrência  dessa pesquisa,  esse guia abaixo (Figura 1)  visa 

servir como instrumento de orientação e conscientização do uso excessivo de telas e mídias 

pelas crianças em primeira infância, reunindo informações da OMS, SBP a respeito do tema. 

Figura 1 - Primeira parte do guia prático de orientação.

Fonte: As próprias autoras.



Dividido em duas partes, a primeira parte do guia refere-se a apresentação do tema, 

das autoras e formas de ajudar a criança no uso de dispositivos eletrônicos. Já na segunda 

parte  (Figura 2)  o  guia  apresenta  informações  sobre o uso excessivo  de telas,  apontando 

principais riscos de tal exposição, também apresenta  recomendações de uso e um pequeno 

esquema  informativo  referente  ao  tempo  que  cada  criança  em  suas  diferentes  fases  de 

desenvolvimento  podem  ter  acesso  as  telas.  Ainda,  esse  guia  conta  com  informações 

adicionais e um alerta par a exposição nos devidos aparelhos. Segue abaixo a imagem.

Figura 2: Segunda parte do guia de orientação 

Fonte: As próprias autoras.



Este Guia oferece orientações baseadas em evidências científicas sobre o impacto do 

consumo de telas por crianças e adolescentes em diferentes contextos globais, levando em 

consideração a diversidade e a pluralidade dos lares brasileiros. 

3. MÉTODO
Este  trabalho  caracteriza-se  como uma pesquisa  qualitativa  e  bibliográfica,  com o 

intuito  de  compreender,  por  meio  da  análise  de  produções  científicas  e  institucionais,  os 

impactos  do  uso  de  tecnologias  digitais  no  desenvolvimento  infantil  durante  a  primeira 

infância.  A pesquisa  qualitativa  é  adequada  à  proposta,  pois  busca  interpretar  fenômenos 

sociais a partir da perspectiva dos sujeitos e das interações envolvidas, valorizando o contexto 

e a subjetividade (Minayo, 2012).

A abordagem bibliográfica foi conduzida por meio da leitura,  seleção e análise  de 

materiais  acadêmicos,  como  artigos  científicos,  livros,  dissertações,  teses  e  documentos 

oficiais de organizações especializadas, como a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e a 

Organização Mundial da Saúde (OMS). As buscas foram realizadas em bases de dados como 

Scielo, Google Acadêmico e periódicos da CAPES, utilizando descritores como: “tecnologia 

na infância”, “desenvolvimento infantil”, “uso de telas” e “educação e tecnologia”.

A metodologia adotada, portanto, oferece subsídios para compreender de forma crítica 

e  contextualizada  como  a  exposição  às  tecnologias  digitais  tem  influenciado  o 

desenvolvimento das crianças pequenas.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os  resultados  obtidos  por  meio  da  pesquisa  de  literatura  realizadas  trazem 

considerações importantes a respeito do uso de aparelhos eletrônicos por crianças e o quanto 

isso pode influenciar no desenvolvimento integral dos pequenos. 

Após  atender  aos  critérios  de  seleção  dos  estudos  coletados  na  pesquisa,  foram 

identificados 87 artigos relevantes para o tema abordado. Contudo, entre eles, 64 destacavam 

de maneira direta os efeitos que a exposição excessiva ao tempo de tela pode provocar no 

desenvolvimento infantil, que é o foco principal deste artigo.

Essa  situação  pode  ser  compreendida  pelos  elevados  índices  e  informações 

bibliográficas  resultantes  de  investigações  realizadas  por  autores  como  Arantes  e  Morais 

(2021), que evidenciaram, através dos dados coletados em seu estudo, uma grande frequência 



do uso de dispositivos de mídia entre crianças. De acordo com os pesquisadores, em uma 

pesquisa  realizada  em  seu  estudo,  102  crianças,  relataram  ter  utilizado  algum  tipo  de 

dispositivo de mídia ao menos uma vez por dia, esse número refere-se a 100% dos dados.

Esse achado reforça a pesquisa realizada por Nobre et al., (2021), na qual os autores 

demonstraram que aproximadamente 94,5% das crianças com até 3 anos de idade utilizaram 

dispositivos móveis. 

Nos dois estudos,  a idade mínima de exposição foi inferior a dois anos,  conforme 

mencionam Arantes e Morais (2021), com 83% das crianças começando a utilização antes de 

completar um ano de vida. Esse dado indica que os pais ou cuidadores não estão seguindo as 

recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria, da Organização Mundial da Saúde e da 

Sociedade Americana de Pediatria.

Os números são altos e abrem espaço parte questionamentos sobre a forma como os 

pequenos estão obtendo esses dispositivos, considerando suas idades. Arantes e Morais (2021) 

apresentam dados  alarmantes  que indicam que,  na maior  parte  das  vezes,  os  pais  são os 

responsáveis por proporcionar o acesso a esses aparelhos, utilizando-os principalmente como 

uma forma de entretenimento ou para acalmar as crianças, deixando em maior parte do tempo 

sem devida supervisão. Contudo, os autores alegam que apesar de ser compreendido como 

vilões, os aparelhos possuem possibilidades de utilizá-los de maneira educativa, como seria o 

ideal, porem, o que pode ser observado contradiz com esse ponto.

Indiscutivelmente,  há  a  concordância  entre  os  autores  encontrados  na  literatura 

científica que as  principais áreas  prejudicadas quando se dá o uso excessivo de celulares, 

televisores  e  computadores,  referem-se  as  de  desenvolvimento  biológico,  psicológico  e 

social,  podendo  citar  a  aprendizagem,  a  psicomotricidade,  sociabilidade,  memória, 

concentração, prejuízo de sono, agitação, e problemas de saúde como obesidade infantil. 

Em contribuição, Madigan et al., (2019), relata que o uso exagerado de tecnologias 

digitais pode afetar de maneira adversa a habilidade de aprender, a concentração e a memória, 

levando a dificuldades  para manter  o  foco por períodos prolongados e comprometendo o 

desempenho acadêmico. Quando o cérebro se acostuma a consumir vídeos curtos repletos de 

informações por longos períodos, a capacidade de se concentrar em tarefas que demandam 

atenção, tempo e paciência fica consideravelmente prejudicada, o que se torna um obstáculo à 

produtividade.

O  autor  acima  citado  ainda  relata  que  além  desses  efeitos,  a  imaginação  e  o 

pensamento  crítico  da  criança  também  ficam  comprometidos,  pois,  o  uso  excessivo  de 



dispositivos eletrônicos em detrimento das atividades ao ar livre e da resolução de problemas 

cotidianos resulta em uma desmotivação nessas áreas.

Por sua vez, Piaget (1976) reforça que o desenvolvimento cognitivo se constrói por 

meio da ação sobre o ambiente, e não apenas por estímulos passivos como os oferecidos por 

vídeos ou aplicativos. Além das questões ligadas à  cognição, a pesquisa evidencia que as 

crianças também enfrentam impactos negativos em sua saúde física e emocional devido ao 

uso excessivo de tecnologia. A dificuldade em assimilar informações, problemas com o sono 

e aumento da agressividade são algumas das primeiras dificuldades que aparecem, resultando 

em uma interação social comprometida.

Conforme expõe Madigan et al., (2019), isso ocorre em função do extenso período em 

que  a  criança  fica  exposta  aos  dispositivos  e  interação  com  o  ambiente  virtual.  Em 

contribuição a esse achado, Mougharbel e Goldfield (2020) notaram que o consumo excessivo 

está ligado ao aparecimento de sintomas depressivos e de ansiedade em crianças, impactando 

de maneira desfavorável seu bem-estar mental. 

Nesse  contexto,  Maragni  (2022)  ressalta  igualmente  os  impactos  adversos  do  uso 

excessivo de telas nas relações sociais e na saúde mental. A autora aponta que a exposição 

prolongada  a  dispositivos  eletrônicos  pode  dificultar  a  comunicação  e  as  competências 

interpessoais,  diminuindo  a  habilidade  das  crianças  de  participarem de  interações  sociais 

importantes. Essa situação provoca lacunas no desenvolvimento social e emocional, afetando 

a forma como elas se conectam com o ambiente que as cerca.

Tais exposições se aproximam dos estudos de Christakis (2014). Para ele, essa questão 

é importante, pois as interações pessoais são essenciais para o aprimoramento da linguagem, 

comunicação e da empatia nas crianças. 

De acordo com Westby (2021), independente se a criança possui um desenvolvimento 

considerado típico, o uso excessivo de telas explicita a suscetibilidade a atrasos na aquisição 

da  linguagem,  aumento  da  agressividade,  especialmente  quando  expostos  a  conteúdos 

violentos,  piora  na  auto-regulação  e  maior  chance  de  engajar  em  comportamentos 

prejudiciais, além de escolhas alimentares inadequadas, o que pode levar a um maior risco de 

obesidade,  dependência  de  telas  e  em casos  mais  graves,  comportamentos  associados  ao 

transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH).

É importante ressaltar que a qualidade do conteúdo consumido pelas crianças nas telas 

também  é  um  fator  relevante  a  ser  considerado,  por  isso,  de  acordo  com  a  Sociedade 

Brasileira de Pediatria (2019), é recomendável que crianças menores de dois anos não tenham 



acesso a telas e que, entre dois e cinco anos, o tempo seja limitado a uma hora por dia, sempre 

com supervisão e conteúdo adequado.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante  do  exposto,  pôde-se  compreender  que  o  acesso  exacerbado  de  crianças  aos 

dispositivos  eletrônicos  tem  acarretado  em  diversos  efeitos  negativos  para  o  seu 

desenvolvimento.

Conforme evidenciado  ao  longo  do conteúdo,  o  objetivo  principal  deste  estudo foi 

compreender  as  influências  do uso de tecnologias  digitais  no desenvolvimento  infantil  na 

primeira infância,  mais especificamente em relação às crianças da Educação Infantil.  Com 

base nos dados obtidos por meio dos achados teóricos, foi possível alcançar este objetivo, 

visto que os dados teóricos permitiram identificar claramente os efeitos do uso excessivo de 

telas no comportamento, aprendizado e desenvolvimento biopsicossocial das crianças.

Além disso, os objetivos  específicos de descobrir  como o tempo excessivo de tela 

afeta o aprendizado e a socialização, e compreender o papel da familia e da escola no controle 

do uso de telas, bem como apontar formas saudáveis de utilização com a construção de um 

guia prático, também foram alcançados.

A pesquisa demonstrou que o uso excessivo de tecnologias digitais na infância está 

correlacionado  com  uma  série  de  mudanças  no  comportamento  e  no  desenvolvimento 

cognitivo das crianças. Existe a concordância entre os autores de um aumento significativo 

nos casos de dificuldades de concentração, atenção, memória, dificuldade em se autorregular 

e  principalmente,  menor  interação  social  entre  os  alunos,  fatores  que  comprometem  o 

aprendizado e o desenvolvimento emocional.

O estudo também evidenciou que, embora as escolas tentem implementar estratégias 

para limitar o tempo de tela e orientar as famílias, há uma resistência por parte dos pais, que 

frequentemente não reconhecem os riscos associados ao uso inadequado das tecnologias. Isso 

sugere que um esforço maior de conscientização e educação sobre o tema é necessário, tanto 

na escola quanto em casa.

Dessa forma, este estudo contribui para a compreensão do impacto das tecnologias 

digitais no desenvolvimento infantil e oferece um panorama acerca dos impactos cognitivo , 

sociais e emocionais nas crianças em fase de formação em educação infantil. A pesquisa serve 

de base para que professores, gestores escolares e famílias se conscientizem sobre os riscos do 

uso excessivo de telas e a importância de estabelecer limites adequados.



Além disso,  os dados obtidos e a reflexão  com o guia pratico de orientação sobre 

utilização  dos  aparelhos  fornecem  insights  valiosos  para  o  desenvolvimento  de  políticas 

públicas e iniciativas escolares que possam mediar o uso das tecnologias, equilibrando seus 

benefícios e riscos.

Embora  este  estudo  tenha  apresentado  dados  relevantes,  ainda  há  muito  a  ser 

explorado sobre o impacto das tecnologias digitais no desenvolvimento da primeira infância. 

Sugere-se que futuras pesquisas se aprofundem nos seguintes aspectos: A análise de estudos 

longitudinais  que  acompanhem  o  desenvolvimento  das  crianças  ao  longo  dos  anos,  para 

verificar os efeitos a longo prazo do uso de dispositivos digitais. Pesquisas que investiguem 

mais a fundo as estratégias adotadas pelas famílias para regular o uso de telas e seu impacto 

no  desenvolvimento  infantil  também  podem  ser  estudos  a  serem  realizados. E  estudo 

comparativo entre diferentes contextos culturais e socioeconômicos, para verificar se o uso de 

tecnologias digitais tem impactos distintos dependendo do contexto em que a criança está 

inserida.

Essas  pesquisas  podem fornecer  informações  adicionais  para  aprimorar  as  práticas 

pedagógicas e políticas de educação, contribuindo para a construção de um ambiente mais 

equilibrado e saudável para o desenvolvimento infantil.
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	Diante do exposto, pôde-se compreender que o acesso exacerbado de crianças aos dispositivos eletrônicos tem acarretado em diversos efeitos negativos para o seu desenvolvimento.
	Conforme evidenciado ao longo do conteúdo, o objetivo principal deste estudo foi compreender as influências do uso de tecnologias digitais no desenvolvimento infantil na primeira infância, mais especificamente em relação às crianças da Educação Infantil. Com base nos dados obtidos por meio dos achados teóricos, foi possível alcançar este objetivo, visto que os dados teóricos permitiram identificar claramente os efeitos do uso excessivo de telas no comportamento, aprendizado e desenvolvimento biopsicossocial das crianças.
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